
Inflação a 200% ao ano, 
salários corrigidos 
abaixo de um INPC já 
desacidentalizado, mais 
Imposto de Renda, 
mais desemprego, 
maior ociosidade in- 
dustrial e, pior, a expec-fi 

 de mais recessão 
nos próximos meses, 
por conta do acordo ex-
terno que prevê maior 
restrição monetária. 

Um ano com o FMI 
Quando a fase 1 das negociações 

com o FM1 começou, o País 
já não ia bem. Tudo indica que a 

fase 2 das negociações, que começa 
formalizar-se hoje, será pior. 

Itaú, Sérgio de Freitas. — Vínhamos de 
maus resultados, durante o ano, que esta 
vam sendo contornados por uma promessa 
de bons resultados no ano subseqüente, con-
forme a 1° Carta de Intenções. Em 83, obvia-
mente, tudo andou mal — a única ressalva é 
que conseguimos sobreviver. Novamente es-
tamos fazendo uma promessa de bom com-
portamento no ano que vem, portanto natu-
ralmente partindo de uma base pior do que 
aquela com que se trabalhou no ano passa-
do. Acho que há uma grande semelhança 
entre este ano e a situação anterior. 

— Quando foram iniciadas as negocia-
ções com o FMI, para um crédito stand-by, 
em decorrência da insolvência externa do 
País no início do 4° trimestre de 82, a situa-
ção interna do País era sem dúvida melhor 
do que a atual, e provavelmente o poder de 
barganha no plano externo fosse superior —
considera o professor José Paschoal Rosset-
ti, da Universidade Mackenzie. No plano 
interno, o estado generalizado de estagfla-
ção piorou em suas duas pontas — a da 
inflação e do desemprego. 

— A taxa inflacionária anualizada prati-
camente duplicou e a expansão do desem-
prego combinado com a ociosidade do par-
que produtor expandiu-se. Em função dessa 
estagflação, o Produto Bruto de 1982, que 
havia alcançado uma ligeira taxa positiva 
(próxima de 1%), este ano deverá registrar 
forte taxa negativa, seguramente a mais 
pronunciada da história econômica recente 
do País. 

No plano externo,  
situação de reservas 
Contrariamente, hou 
dez internacional. O P 
bilidades de recursos 
não contingenciados j 
e DES), monetizou pr 
vas de ouro e não reco 
então positivos de div  
significa que o proc 
interno e externo da e 
decurso de todo um 
desaguou no agravam 
na e na manutenção 
insolvência".  

Tudo isso traz a perspectiva de que a fase 2 
de renegociação da dívida externa brasilei-
ra, que começa a formalizar-se hoje com a 
aprovação pelo FMI do adendo à 3° Carta de 
Intenções, possa ser mais difícil do que a 
fase 1, iniciada após o setembro negro de 82. 

Há um ano, as autoridades ainda degus-
tavam a inflação de 3,7% em setembro — a 
menor taxa dos 39 meses precedentes, desde 
junho/79. E a inflação não passou dos 4,8% 
em outubro e dos 5% em novembro, núme-
ros que podem inspirar os saudosistas. A 1° 
de janeiro deste ano, técnicos do primeiro 
time da FGV ainda previam 85% de inflação 
em 83, e a Fiesp ainda se referia a 80% 
mesmo depois dos 9% de janeiro (O Estado 
de S.Paulo de 4/2/83). "Temos que fazer força 
para que isso aconteça. E eu tenho que 
acreditar que será possível manter esse índi-
ce" — afirmou então o presidente Luís Eulá-
lio de Bueno Vidigal Filho. Aos poucos, 
porém, as previsões eram reajustadas. A 
população já esperava 120% no início de 
abril, segundo uma pesquisa do Gallup, e, no 
final desse mês, Uriel de Almeida Maga-
lhães, da FGV, já se referia a 135%. Em 
maio, Antonio Carlos Lemgruber, da FGV, 
já previa 170%, mas a estimativa, que pare-
cia pessimista, foi superada. A publicação 
Suma EconôMica prevê 223,8% como o nú-
mero final deste ano, mas agora poderá estar 
exagerada, caso a inflação fique ao redor dos 
8% este mês — e não nos 10,9% referidos pela 
revista. 

— As perspectivas do final do ano passa-
do e deste ano são muito semelhantes — 
argumenta o vice-presidente executivo do 

INFLAÇÃO 
A inflação de- 

verá ser menor em 
novembro e dezern- 
bro, mas continuará 
alta. Sílvio Luiz 
Bresser Pereira, di- 
retor do Pão de
Açúcar, prevê um 
nível próximo dos 
8% ao mês para os 
alimentos no último 
bimestre. "A pers- 
pectiva para o final 
deste ano é boa. Os 
gêneros essenciais 
— arroz, feijão, so- 
ja, milho — chega- 
ram aos patamares 
de sustentação. A 
inflação agrícola — 
com frustrações de 
safra no Brasil e Es- 
tados Unidos — co-  
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Preços no Atacado 
da FGV para gêne-
ros alimentícios 
cresceu 333% nos 12 
meses terminados 
em outubro, contra 

-82,8% em outubro 
de 1982, o* preços 
ao consumidor 
cresceram 234%, 
nos 12 meses até ou-
tubro, após os 15,2% 
de setembro e os 
14,4% de outubro. 

— Não acredito 
que se volte aos pa-
tamares alucinan-
tes de 10 a 14% —
adverte Bresser Pe-
seira —, mas é pos-
sível esperar 8% ou 
menos, o que é ain-
da muito alto. 

meça a ser residual. 
Não há pressões 
fortes. De qualquer 
forma, patamares 
de 8% são muitos al- 
tos, embora meno- 
res do que os dos 
últimos quatro me- 
ses." O Indice de 

PRODUTO INTERNO 
O PIB bra- 

sileiro deverá, 
segundo fontes 
do governo, cair
de 5 a 6,6% em 
1983 —foram nú- 
meros atribuídos 
a Akihiro Ikeda, 
da Seplan, e a 
outras fontes do 
próprio Ministé- 
rio do Planeja- 
mento. 

O professor 
José Paschoal 
Rossetti, da Uni- 
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o PIB industrial 
se reduza de 8%, 
o comércio de 
3,5%, o item 
transportes e co-
municações 
cresça de 0,5%, e 
outros serviços, 
caia 1%. O produ-
to agrícola deve 
ficar ao nível de 
crescimento ze-
ro, em face dos 
bons resultados 
da cana-de-açú-
car e do café. 

versidade Mac- 
kenzie, estima 
uma queda me- 
nor — entre 3 e 
4%, "mais para 
os 4%". Suas pre- 
visões são de que 

DESEMPREGO 
O professor 

José Paschoal 
Rossetti estima 
um índice de de- 
socupação, que 
engloba o de- 
semprego e a 
ociosidade do 
parque indus- 
trial. A ociosida- 
de global — no
seu conceito — 
foi estimada em 
25% para 1.982, 
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tor de bens de 
capital, evoluiu 
para cerca de 
30% atualmente 
e deverá situar-
se num nível ain-
da pior ao final 
deste ano. "A 
ociosidade do 
capital até o fim 
do ano deverá 
estarentre 35 e 
40%", estima 
Rossetti. 

com destaque 
para 29% do se- 

Para Sérgio de Freitas, vice-presidente 
do Banco Itaú, "o Brasil terá que negociar 
outra vez sua dívida, não há a menor dúvida. 
Vamos continuar com a água um pouco 
acima do nariz. Você só não morre porque 
consegue ficar um pouco na ponta dos pés 
para respirar. Algum acordo maior terá que 
ser feito, mas isto não será possível para o 
ano que vem. O novo acordo dependerá de 
condições do Brasil e dos credores, porém 
mais dos credores. Lá fora, não sinto condi-
ções para isso sem que haja um disparador 
de crise. O Brasil deve US$ 100 bilhões e com 
juros de 7 a 8% ao ano, já serão US$ 200 
bilhões de dívida em oito anos. Isto só pode 
ser pago com o dobro de exportações de 
mercadorias, o que é simplesmente inconce-
bível". 

Rossetti e Freitas concordam que os 
próximos meses serão difícieis. Para o pro-
fessor da Universidade Mackenzie, "o tom 
recessivo da negociação recentemente con-
cluída com o FMI não encoraja perspectivas 
otimistas para o próximo ano. O instrumen-
tal de política econômica acertado no novo 
acordo poderá exercer algum efeito redutor 
da taxa inflacionária, mas nada garante que 
bloqueará o percurso recessivo, nem mesmo 
removerá duradouramente a asfixia cambial 
do País. Em troca de obtenção de novos 
aportes internos exigíveis, que em essência 
significam maior endividamento, os condu-
tores da política econômica brasileira estão 
oferecendo o sacrifício de uma recessão 
maior e de um conseqüente rebaixamento 
do Produto e da  renda ___ capita _ 

País lo 	aís não melhorou. 
e uma perda de liqui- 
ais esgotou suas possi- 
a direitos de saques 

unto ao FMI (tranche- 
iticamente suas reser- 
mpôs os saldos ate até 
isas conversíveis. Isto 
esso de ajustamento 
2onomia brasileira, no 
ano de negociações, 
.nto da situação inter- 
do estado externo de 

_______-   __ 
de. Entendo os termos desta renegociação 
como socialmente equivocados e internacio-
nalmente mal conduzidos". 

Rossetti, admitindo a necessidade de 
que ocorra alguma forma de "partilha inter-
nacional das responsabilidades" ante o grau 
de endividamento, sugere que será preciso 
"negociar um rompimento algo audacioso 
da forma como vem sendo suportado pela 
sociedade brasileira o serviço do endivida-
mento externo". 

Uma expectativa para indicadores eco-
nômicos e itens essenciais para a vida das 
pessoas e das empresas está a seguir: 

JUROS 
A tendência 

dos juros é conti- 
nuarem reais, co- 
mo está no adendo 
à 3° Carta de Inten- 
ções ao FMI. Isto é 
mais provável por 
causa da promessa 
de redução subs- 
tancial do cresci- 
mento da oferta 
monetária, que 
junto com o déficit 
público serão ava- 
liados pelo FMI no 
final do primeiro 
trimestre de 1984. 
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ca", advertiu o ex-
ministro Mário 
Henrique Simon-
sen no programa 
"Crítica ,e Autocrí-
tica", promovido 
pela Gazeta Mor.,  
cantil e que foi ao 
ar domingo pela 
TV Bandeirantes. 
Com  juros reais, 
haverá mais reces-
são, menor estímu-
lo ao consumo e fa-
vorecimento da 
poupança finan. 
ceira. 

- 
"É porém essen- 
ciai reduzir a taxa 
de juros para via- 
bilizar uma recu- 
peração econômi- 

HABITAÇÃO 
Com o Decreto- 

Lei n° 2.065, haverá 
uma certa compati- 
bilização entre os 
aumentos de sala- 
rios e os reajustes 
das prestações do 
SFH (que durante  dois anos poderão 
ser iguais a 80% do 
reajuste do salário 
mínimo). Na Na opi- 
nião de Romeu 
Chap-Chap, presi- 
dente do Secovi, "o 
2.065 foi a melhor 
coisa que ocorreu 
nos últimos tempos 
para reativar o se- 
tor de construção". 
Chap-Chap prevê 
que a próxima deci- 
são favorável será a 
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duzirá de 2/3 a pro-
dução imobiliária. 

Pesquisa do Se: 
covi sobre cem em-
presas mostra que a 
velocidade de ven-
das por unidades 
oferecidas reduziu-
se de 48,3% no 1°. , 
trimestre de 1982  
para 26,1% 
mestre do ano pas-
sado, declinando 
progressivamente 
em 1983 para 20,5%, 
17% e 12,6%, respec-
tivamente no 1°., 2°. 
e 3°. trimestres. Em 
quatro trimestres, o 
desemprego direto 
atingiu 53%, ten-
dendo a 65% até o 
final do ano. 

anistia fiscal para 
que novos recursos 
sejam aplicados na 
área. 

O presidente do 
Secovi estima que 
300 mil empregos 
(dos quais 100 mil 
diretos e 200 mil in- 
diretos) terão sido 
destruídos em 1983 
com a crise que re- 

VAREJO 
Em setembro 

último, a queda 
das vendas do co- 
mércio varejista 
foi de 12,7% em re-
1 a ç ã o a setem- 
bro/82, mês em que 
o crescimento ha- 
via sido nulo em 
relação a setem- 
bro/81. No período 
j aneiro/setembro, 
sobre idêntica fase 
de 1982, a queda 
foi de 10%, mas de- 
verá ser maior 
quando forem di- 
vulgados os dados 
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mia "Gastão Vidi-
gal", da Associa-
ção Comercial de,  
São Paulo. 

— A situação, 
em termos concre-
tos, era melhor em 
1982 — considera 
Solimeo — seja por 
indicadores de 
vendas do comér-
cio, seja de insol-
vências, porque as 
eleições lubrifica-
ram um pouco a 
economia. A ex-
pectativa era mais 
favorável. 
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de outubro, que 
são muito maus — 
segundo o econo- 
mista Marcel Soli- 
meo, diretor do 
Instituto de Econo- 


